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Ponte Seca será
só para pedestres
Projeto prevê restrição
a veículos na Ponte
Seca e construção
de praça embaixo
da estrutura. Obras
começam em outubro

Daniel Figueredo

A Ponte Seca, na região da Vi-
la Rubim, em Vitória, vai co-
meçar a ser restaurada em

outubro e a prefeitura faz estudos
para que o uso da ponte seja ape-
nas para pedestres, restringindo o
fluxo de passagem de carros.

Segundo a secretária municipal
de Gestão Estratégica, Lenise
Loureiro, após a restauração e a
conclusão das obras do Portal do
Príncipe, será verificada a neces-
sidade de manter o funcionamen-

to da via para veículos.
“É um desejo que aquele espaço

sobre a ponte seja um local para
convivência das pessoas, com pas-
sagem de pedestres. Seria uma for-
ma de possibilitar o incremento do
turismo na região”, afirmou a se-
c re t á r i a .

O restauro da Ponte Seca é uma
das medidas que a Prefeitura de
Vitória está adotando na região. A
previsão, segundo Lenise, é que
seja criada uma praça embaixo da
p o n t e.

“Estamos avançando no projeto
para ver quais os espaços, por
exemplo, serão destinados a esta-
cionamento. As obras de restauro
devem durar 18 meses, a partir da
assinatura do contrato, e vamos
tentar fazer, na medida do possí-
vel, a obra da praça em paralelo.”

Segundo Lenise, estão sendo
realizadas reuniões quinzenais
com os comerciantes da região pa-

ra resolver problemas existentes
na Vila Rubim.

“Já resolvemos muitos proble-
mas, como drenagem e pavimenta-
ção. Estamos conversando para
tentar resolver problemas de esta-
cionamento. Vamos tentar ver a
questão de outros espaços para es-
tacionar e conversar com os co-
merciantes sobre a possibilidade
de implantar um rotativo na re-
gião”, concluiu.
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A PONTE SECA vai passar por obras de restauração a partir de outubro com previsão de durar 18 meses

Nova lei exige identidade para
adolescentes em viagens

A Agência Nacional de Trans-
portes Terrestres (ANTT) alterou
ontem, por meio de uma resolu-
ção, os documentos exigidos para
que adolescentes entre 12 e 18 anos
possam viajar pelos sistemas rodo-
viários e ferroviários.

A certidão de nascimento, antes
aceita, passa a não valer mais co-
mo identificação de passageiro pa-
ra esta faixa etária, de acordo com
a nova medida.

A partir de agora, só poderão
embarcar adolescentes que apre-
sentarem Carteira de Identidade
(RG), emitida por órgãos de iden-
tificação dos estados ou do Distrito
Federal, assim como outros órgãos

subordinados à Presidência da Re-
pública.

Outros documentos como Car-
teira de Trabalho, Registro de
Identificação Civil, passaporte,
Carteira Nacional de Habilitação
ou outro documento de identifica-
ção com foto, válido em todo o ter-
ritório nacional, também serão
a c e i t o s.

Em Vitória, foi determinado pe-
lo Juizado de Infância e Juventude
para que sejam fixados cartazes
em todos os guichês da rodoviária
sobre a nova medida.

Agências que comercializam
passagens terrestres também te-
rão de informar sobre a alteração.
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MOVIMENTO na rodoviária: regras
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De adrenalina pura
a gente entende
Sabe aquele dia em que é preciso descarregar as más energias

acumuladas, correr da loucura cotidiana, abraçar a sensação de
bem-estar e buscar uma atividade que seja estimulante o bas-

tante para liberar a adrenalina pelo nosso corpo?

Não. Não falo do simples fato
de atravessar uma rua ou cami-
nhar pelas calçadas, porque des-
sa adrenalina diária conhecemos
muito bem. Refiro-me ao meu
primeiro salto de parapente em
Alfredo Chaves, município do in-
terior do Estado considerado um
grande potencial nos esportes de
aventura e também consagrado
por ter uma das melhores ram-
pas para salto do Brasil.

Não diferente de mim, muitas
pessoas com ou sem deficiência
buscam esportes radicais e de
aventuras para fugir da rotina e
mergulhar no universo rico de
energias e emoções. Sem dúvida,
essa prática funciona como uma
válvula de escape do estresse das
grandes cidades, do excesso de
trabalho e muitas cobranças a se-
rem cumpridas diariamente.

E você, já encarou algum es-
porte radical? Sabia que existem
muitos tipos que são adaptados
para as pessoas com deficiência e
que a prática traz
muitos benefícios
para a nossa saúde?
Ainda não! Pois sai-
ba que as possibili-
dades são muitas e
que há muitos pro-
fissionais capacita-
dos para atender os
mais variados tipos
de deficiência.

Só para dar alguns
exemplos, pois são
muitas as modalida-
des espalhadas por
aí e quem sabe, bem
mais perto de você
do que  imagina :
mountain bike (pe-
dalar através de tri-
lhas no meio das flo-
r e s t a s  e m o n t a-
nhas), rapel, (desci-
d a  d e  p a r e d õ e s ,
abismos ou cachoei-
ras usando cordas),
rafting (descer cor-
rentezas com botes
infláveis), trekking
(caminhadas por trilhas que con-
tornam montanhas, florestas e
riachos), caving (exploração de
cavernas), kart, parapente, etc.
Todos eles podem ser adaptados
para as pessoas com deficiência.

A prática esportiva na natureza
nos leva a contemplar a fauna, a
flora, além de buscar uma apro-
ximação com o meio ambiente e
criação de novos vínculos sociais.
Lembro-me de que quando ater-
rissei do salto, parei exatamente
no meio do pasto verdinho e com
algumas vacas, que pareciam es-
tar acostumadas com aqueles bi-

chos esquisitos (no caso, nós)
querendo imitar os pássaros.
Confesso, tive uma das maiores
sensações de liberdade da minha
vida.

Com essa experiência, foi fácil
entender que a convivência na
natureza através das práticas es-
portivas — que nem precisam ser
tão radicais assim — contribui e
muito para que as pessoas em si-
tuação de deficiência possam não
só sentir-se realizadas, mas tam-
bém perceber o quanto o esporte
desenvolve aptidões, estímulos,
sensações e emoções.

Todos já sabemos que praticar
esportes, além de aliviar o estres-
se, reduz os níveis de doenças em
nosso organismo, porém, para as
pessoas com deficiência, toda vez
que elas encaram o desconheci-
do, elas também ampliam os seus
limites. E foi o que exatamente eu
percebi ao vivenciar, não só com
salto de parapente como também
com a escalada e rapel, que um

dos maiores desa-
fios para nós é supe-
rar obstáculos, ven-
cer barreiras, supe-
rar nossos próprios
l i m i t e s.

No Brasil já exis-
tem muito atletas
com deficiência que
praticam e compe-
tem em diversas
modalidades radi-
cais, e essas ativida-
des tomam a cada
d i a  p r o p o r ç õ e s
maiores, obrigando
os profissionais e
principalmente, os
locais onde se pode
praticar, a terem a
preocupação em se
aprimorar e se ade-
quar para receber a
t o d o s.

Po r t a n t o,  va l e
muito a pena, mas
não deixe de consul-
tar profissionais es-
p e c i a l i z a d o s  n a

área. Nunca encare um esporte
radical sem a presença de um
orientador experiente para lhe
oferecer as devidas instruções,
equipamentos de segurança e
muito mais para você.

Depois de garantir toda segu-
rança, é sair em busca de sensa-
ções novas, algo que lhe traga
prazer, plenitude da alma, diver-
são e contato com a natureza. E
eu já estou me preparando para o
próximo salto! Conto depois!

Nunca encare
um esporte

radical sem a
presença de um
orientador para
lhe oferecer as

instruções

“Vamos ver outros
espaços para

estacionar e conversar
com os comerciantes
sobre a possibilidade de
implantar um rotativo”Lenise Loureiro, secretária
de Gestão Estratégica de Vitória


